
Pensamentos de paz.
J/Jsp trações de justiça.

Precisamente quando o Brazil, em docu­
mento official, de uma sobriedade expressiva è 
digna, se reconhece cm estado de guerra, ini­
ciada pela Allemanha, o meu espirito se volta 
para a paz, que, se fugiu do mundo, na hora 
presente, brilha radiosa no futuro, acenando- 
nos com os seus benefícios. Não é que desap- 
prove o acto do governo. (1) A força irresistí­
vel dos acontecimentos lh’o impoz. Nelle en­
controu justa expressão a consciência nacio­
nal. Não ficaria satisfeita a honra do povo, 
se não elevássemos a essa altura a energia do 
nosso protesto contra a violência que deseo- 

[ nhecc o direito alheio, e escarnece da soberania

(1) O Dec. 11. 8.8(5].tle 25 de Outubro de 1917 reconhe­
c e 0 proclama o estado de guerra, iniciado pelo Império 
Allcmão contra o Brazil.
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das nações noutras. Mas o estado de paz 6 uni 
dos ideacs da civilização. As brutalidades da. 
guerra são persistências, talvez inestirpaveis, 
da animalidade; e um dos mais fortes empe; 
nhos da icivilisaeão é reduzid-as ao minimo, se 
as não puder eliminar.

A paz 6 o equlibrio das energias sociaes' 
polo direito ; a guerra é a lueta dessas energi­
as, produzindo a desordem e a injustiça- So­
mente a guerra defensiva merece applausos das 
.dmas sãs, porque é uma forma da lueta con­
tra o predomínio da injustiça, da improbida­
de ambiciosa, da irritação trcsloucada.

A guerra, que o Brazil acaba de acccitar, 
é desta ultima especie. E ’ a guerra da digni­
dade. que se mostra resentida da aggressão, c 
se põe em guarda contra novas investidas.

A guerra é, 1’orçosamente, uma crise mais 
ou menos prolongada, mais ou menos doloro­
sa, na vida dos povos. A paz é o estado normal 
da sociedade dos Estados, é a athmosphera do 
trabalho, a condição necessária ao surto dos 
sentimentos generosos de philantropia.

E ’. pois, o proprio sentimento humano, a 
consciência de que a humanidade tem um des­
tino a cumprir, ao qual se dirige, conduzida 
pelos interesses superiores da justiça, da mo­
ral, do bello o do verdadeiro que nos faz, ainda 
ouvindo o fragor liorrisono da guerra, pensar 
nas alegrias da paz, c nos meios de tornal-a 
mais segura.

Acodem-me ao espirito as palavras de A tr  
<justo Comtc: Dans les douloureuses collisions, 
que nous prepare nécessairement 1’anarchie 
actuelle, les pliijlosophes, qui les auront pré-
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vues, seront déja prepares a y faire convena- 
blement resortir les grandes leçons sociales 
quelles doivent offrir à tons.” Deante da cala­
midade, que devasta as nações, na triste liora, 
que passa; não são somente os philosoplios, que 
devem extraliir, das ruínas fumegantcs e san­
grentas, que se lhes desdobram aos olhos, li­
ções sociaes, que tornem menos precaria a es­
tabilidade da civilização na terra. São todos os 
<|üe pensam e tem amor á familia, á patria e 
-á humanidade.

II

Essas preoeeupações pela paz, anceio pela 
íranquillidade, necessidade de reatar os elos 

•quebrados da vida internacional nas suas va­
riadas formas (eonnncreiaes, industriaes, artís­
ticas, scienticas, litterarias), sugeriram mani­
festações diversas, entre as quaes é de justiça 
mencionar, por se eollocarem fóra da esphera 
(le influencia dos interesses collidcntcs dos bel- 
ligerantes, os trabalhos da Organisnção central 
para ama paz duradoura (2), e o Congresso 
internacional <his mulheres (3 ), cujos esforços 
no sentido de preparar o mundo para o ad­
vento e a permanência da paz se mostraram, 
notavelmente firmes, seguidos e dominados de 

-espirito eonstruetivo.

(‘2) Ramificada por diversos puizes, tem essa associação, 
como ponto de irradiação, na liollanda. o %Nederlandscho 
snti ori/og, Rad, Conselho liollandez para uma paz duradoura.

(8) Verna Sciencia* e lettras, anno IV, pgs. 151-181, as 
conclusões desse Congresso,
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Na America, além das proveitosas publica­
ções da Internacional Conciliation, e da Carne- 
gifí Endoivment, a que se allia a American So- 
cicty for judicial settlcm m t of international 
yeacc, appareceram estudos valiosos, eondu- 
eentes á organização da paz pela recta appli- 
cação das normas jurídicas, corroboradas pela 
othica e dirigidas pelo sentimento de humani­
dade-

O pensamento brazileiro não podia ser in- 
differente a esse nobilissiino impulso. Nação 
fundamental mente pacifica, o Brazil poude dar 
arrhas de seu sentimento dc iconcordia, ccle- 
brando um numero considerável de tratados de 
arbitramento, o celebrando com o Uruguay esse 
accordo sobre a communlião das aguas da lagoa 
Mirim, que é um dos mais bellos gestos da possa 
politica internacional, pela expressão de fra­
ternidade americana, que o caracteriza. Aliás, a 
linha geral de nossa politica internacional, como 
acaba de affirmav em formosas palavras o sr. 
WcncesJáo Tiraz, em proclamação, que se vae 
espalhando pelo paiz, e que se ha dc perpetuar 
em nossa historia, por sua nobreza c sincerida­
de: “E ’ a paz a aspiração permanente do paiz. 
Foi cila, em todo tempo, o ideal da nação, edu­
cada nas normas do trabalho pacifico, do pro­
gresso na ordem, do respeito aos direitos 
alheios. Desde os primeiros dias da Indepen­
dência, a nossa acção internacional jamais se 
exerceu em detrimento dc quem quer que 
fosse. Nossa extensa linha de fronteiras nós a 
fixamos pelo accordo c o arbitramento.

Nenhum outro paiz offercco, como o nosso, 
a pratica desse recurso admiravel da arbitra­
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gem, corno solução tios litígios internaeionaes. 
NUmea tivemos guerra di* conquista. E a índo­
le do nosso povo está. a indicar, em largos an- 
nos de vida laboriosa, que não nos movem ou­
tros intuitos, que não os da paz e do trabalho’ .

Como contribuição de pensadores inde­
pendentes, no sentido de promover a concór­
dia do gencro luunano, por uma organização da 
sociedade dos listados, mais conforme á jus­
tiça, merecem especial menção <> ensaio de Al­
berto Torres, Verx la paix, e o opusculo de 
T heodoiio F igueira ui: A lmeida, Missão ame­
ricana.

O primeiro propõe-sç a resolver o pro­
blema da paz universal pela previa liquidação 
das causas de confüctos internacionaes exis-' 
tentes, pela organização da ordem internacio­
nal e pela creação d° uma autoridade, a que os 
Estados prestem obediência. O segundo acre­
dita que a America está destinada a restabe­
lecer e assegurar a paz definitiva do Oeciden- 
te, solvendo as diffictildades do momento, e 
procurando reparar os erros polit.icos do pas­
sado europeu. O dever de gratidão do Novo 
< •ontineute, que* recebeu da Europa os bene­
fícios da civilização, é estimulo bastante po­
deroso para que as energias moraes da Ame­
rica se concentrem com esse intuito.

O trabalho de Figueira de Almeida é um 
opusculo. Mas está escripto com tal vigor de 
pensamento que não pode, deixar de ter re- 
percursão. O ensaio de> T uomas Balou sobre 
as International rourts of arbitralion, em
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1864 (4) ó, também, um opusculo; mas lia 
nellc tão vivo amor á justiça e á humanidade,

se o pode considerar a causa etficientc do 
Tribunal de Genebra, que resolveu o conflicto 
entre os Estados Unidos da America e a In ­
glaterra, a proposito do Alabania. Disse dclle 
Eauchklle que “marcou uma data memorável 
na historia do direito intemaeional, ” Não é a 
extensão da obra que lhe dá valor. E’ a força 
moral, que ella encerra.

Ao tempo, em que Ekiueira de A lmeida 
escreveu o seu estudo, as nações da Aímerica 
estavam todas em paz, e essa cimunstancia lhes 
augmeutava a autoridade creada pelo conjun- 
cto dos antecedentes, históricos “purificados, 
•cada vez mais, pelo ascendente da política re­
publicana.” Hoje, os Estados Unidos da Ame­
rica o o Brazil acceitaram o estado de guerra, 

•<> Urtiguay, a Bçflivia, o Peru, e ainda outras 
unidades políticas da America romperam re­
lações com a Allemanha. Mas nem por isso 6 
menos favoravel a situação do Continente para 
intervir em beneficio da paz organica.

( 'orno fez sentir o egrégio Taft, “nós es­
tamos empenhados nesta guerra para defender 
as democracias do mundo. O combate agora se 
trava entre as democracias e as autocracias."

IMais expressivamente disse W ilson bm 
solem ne mensagem ao Congresso de seu paiz, a 
2 de Abril deste aivno: “Nosso objectivo é vin- 
diear os princípios de paz e justiça na vida do

a 0'J edlÇa°' Philídelpliia, 1915, Vl0r Wil/ery Balclt.
(5) The Jrealy Rights o! aliem.

publicada
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mundo, contra o egoísmo da autocracia c for­
mar, entre os povos de governo realincnte livre 
e autonomo, um conceito de intuitos e de acção, 
que assegure a observância desses princípios 
A neutralidade não é mais praticável, nem de­
sejável, quando a paz do mundo e a liberdade 
dos povos estão eompromettidas, o a ameaça a 
essa paz e a essa liberdade está na existência 
de governos autocráticos, apoiados èm força 
organizada, que dirigem segundo sua vontade 
e não segundo a vontade do povo.”

Não temos disputas com o povo allemão. 
Nossos sentimentos para com clle são de sym- 
patliia e amizade. Não foi por impulso delle 
que o seu governo resolveu entrar em guerra; 
não foi com o seu prévio consentimento e ap- 
provação.

E o Presidente W encesláo affirmou que 
o Brazil tora impellido a entrar na guerra 
“para defender sagrados direitos, formando ao 
lado dos que, ha mais de tres annos, se vem 
batendo pelas conquistas da civilização e pe­
los direitos da humanidade.”

Não sc desviou, portanto, a America da 
trajeçtoria da sua civilisação caracterizada 
pela aetividade de, para o bem estar social, sob 
a egide do direito. Nem se tornou imprópria 
da missão, que lhe aponta o moço pensador. 
Antes acceita-a com todos os sacrifícios, con­
fiada na victoria dos bons princípios, porque
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“o direito é mas precioso do que a paz , riglit 
is more preeious tlian peace; porque “‘chegou 
o dia em que a America reivindicou o direito 
de derramar o seu sangue e despender a sua 
força pelo princípios, que lhe deram o berço, 
a felicidade, e a paz que cnthezourou."

Ha grandeza nessas palavras. E podem ser 
tomadas como exacta expressão da consciência 
dos povos, que habitam este continente, no 
qual a solidariedade é um facto posi­
tivo, e, dia a dia, mais se accentua, recalcando 
o diluindo as prevenções que espíritos mal ori­
entados, inutilmente, procuram fomentar.

Esta situação privilegiada pennittirá á  
America uma acção eonjuucta, no sentido dos 
ideaes humanos. E a prova de sua capacidade 
para elevar-se a essa empreza generosa, de 
política internacional, está nesses factos capi­
tães, que Ekut.ika de A lmeida põe em relevo: 
—o monroismo, que é a organização defensiva 
do continente contra as violências externas; 
a doutrina de Drago, que é a affirmação da 
soberania dos Estados em face das pretensões 
injustificáveis das grandes potências, á mão 
armada; e o tratado da lagoa Mirim, elevada 
expressão de cordialidade a justiça.

Não se acham isolados na historia das re­
lações internacionaes americanas esses factos. 
Elles culminam, sobresahindo de entre outros 
menos significativos, mas onde se nota a mes­
ma orientação.'

E seria justo salientar o renhido combate, 
que em prol da egualdade dos Estados sobora* 
nos, sustentou o Sr. Tírv Raiibosa  ̂ nosso em­
baixador em Haya.
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Em doutrina, todos accoitam ossa thcse, 
n.as, na pratica, oppõein-lhe tantas restric- 
(íões, que acabam por annnllal-a. O nosso em­
baixador não somente a rcaffirmou com gran­
de eloquência, como nessa altitude se fez o 
ocho do sentimento americano, pois, na Ame­
rica, todos os Estados, grandes e pequenos, 
têm os mesmos direitos e se aeliam cercados de 
c-gliail respeito.

I I I

Para cumprimento 'da missão da America, 
em face do conflicto mundial, F igüeika df, Air 
meida apresenta um programam, que, no meu 
sentir, constitue uma syntliese da reorganiza­
ção politica do mundo após a guerra.

São doze proposições, que attendem a in­
teresses capitaes do mundo, no momento histó­
rico autuai, e propõem soluções, sobre algumas 
das quaes podemos ter opinião divergente; mas 
a nenhuma detllas seria licito recusar a solida 
base da equidade.

São elilas: a legitimidade das indemniza- 
ções dos prejuízos causados pelo belligerantes;. 
a restauração da Bélgica; a neutralização poli­
tica da Alsacia o liorcna, da Finlandia, da Sa- 
boya, do Tvrol, da Ulvria; a independência da 
Poloèia, do Egvpto o da China; o abandono 
das colpnias nao naeionaílizadas c a autonomia 
das nacionalizadas; a revisão do systema bal- 
banico; a redueçao dos exércitos, como enca­
minhamento para o regimen pacifieo-indus-
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trial; e o arbitramento obrigatorio para abso­
lução fios litigios intemacionaes. Sem duvida 
nenhuma, são questões que a humanidade terá 
de resolver, sem delongas, para reconstituir a  
sua vida internacional, ao terminar a guerra. 
Infelizmente, porém, não ha nos espiritos a 
necessária isenção para acceitar os dictames 
serenos da justiça.

A atmospliera da guerra é por demais 
aquecida e nublada para permittir uma visão 
clara e segura.

Fora da guerra, não ha uma autoridade 
espiritual, que possa ser ouvida pelos conten- 
dores, como orgão genuino da humanidade, fa ­
lando, com isenção em nome dos grandes ideaes 
humanos. A tentativa do Papa resultou falha 
porque a unidade do mundo civilizado não tem 
mais por base a religião, e, sim, um conjuncto 
db ideaes gemes, que exprimem as condições 
<la vida social no momento presente. Além dis­
so, o Rumino Pontífice não soube elevar-se a 
uma altura tão grande, que não visse os con- 
teudorcs em refrega, e sim, unicamente, a hu­
manidade angustiada. Por isso, os alliados não 
receberam com aberta sympatliia a sua piedosa 
iniciativa.

São os proprios belligerantes que lião de 
resolver os problemas sobre os quaes repou­
sará a paz futura. E a America unida, que 
entrou na guerra por uma questão de princí­
pios ou por uma necessidade de 'defeza, para 
combater a injustiça é a deshumanidade; que 
não pretende vantagens de qualquer natureza 
além das que provêm da segurança do direito 
e da liberdade; a quem a distancia do theatro
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da guerra dá uma perspectiva mais completa 
dos acontecimentos; deve aproveitar essa privi­
legiada situação para influir no Congresso ria 
paz, no sentido das deliberações mais justas e 
mais conformes ao destino superior da huma­
nidade; no sentido de que a reconstrucção do 
mundo social se opere por uma sábia combina­
ção da justiça e da liberdade.

I)e entre os graves problemas capitulados 
no programina de F igueira de Almeida, des­
taco dous, que, por seu caracter permanente, 
sobrelevam aos outros em significação politi­
za: a rcducção rias forças militares, e o arbi* 
t ramento obrigatorio.

Os acontecimentos conduzem-nos, neces­
sariamente a reduzir o apparcilko militar á sua 
íuncção meramente defensiva dos interesses 
nacionaes; porque 6 preciso diminuir, o mais 
possível, as probabilidades da guerra no fu­
turo, e os grandes exércitos, como as grandes 
marinhas de combate, criam condições favo­
ráveis á guerra, arrastam, fatalmentc, os po­
vos as explosões bellicas.

Foi esse um dos factores do formidável 
eonflicto, que está devastando a Europa. Além 
disso, a 'dolorosa experiencia actual conven­
cerá a humanidade de que mais utií lhe será 
applkar energias na producção de valores 
economicós, artísticos, seientificos e littera- 
rios. do que em elementos de aggressão e des- 
truição. Não somente o homem será melhor, 
do ponto de vista moral^quando se consagrar, 
exclusivament®, ao trabalho, como o direito 
será mais forte, pela auréola de respeito, que 
° ha de cercar.
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As desintcllligejicias rarearão, sem desap- 
pareeer. Os meios elucidativos, os inquéritos, 
as intervenções conciliadoras tentarao illudil- 
as. E as que resistirem a esses meios elimina­
tórios, serão submettidas ao arbitramento.

O instituto do arbitramento, porém, ne­
cessita de ser organizado de modo a ser mais 
efficaz do que tem sido até hoje. Até agora, 
apenas, foi ensaiado, e a experiencia já de­
monstrou as deficiências do apparélho.

Tres requisitos são indispensáveis, para 
que funcoione o.instituto de modo efficaz: deve 
ser obrigatorio; deve applicar-se a todas as 
questões, que surjam entre Estados, exceptmr 
das, naturalmente, as que disserem respeito á 
ordem constitucional interna; e a execução da 
sentença arbitrai deve ser assegurada.

a) O arbitramento era naturalmente vo­
luntário na sua phase de experiencia. Alas para 
que seja um apparellio jurídico, exercendo, na 
sociedade dos Estados, a mesma funeção do 
poder judiciário, nas organisaeões políticas 
nacionaes, não pode ficar entregue1 á boa von­
tade dos interessados. Cumpre qu'c o Estado 
convidado para comparecer perante o arbitro 
escolhido ou perante os juizes, não se possa re­
cusar.

O Estado resiste á pressão publica inter­
nacional, porque a opinião publica interna o 
impelle a essa resistência? A sociedade dos 
Estados deve usar de um meio coercitivo: a 
ruptura das relações^liplomaticas.

Se, ainda assim, nada conseguir, decretará 
o isolamento commorcial. O Estado reealci- 
tante ficará, por essas medidas, fora da com-
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munlião internacional, fora da vida juridica 
externa.

Quando o Estado não somente recusar o 
arbitramento, mas abusar da sua força, coui" 
mettenteudo violências contra o Estado mais 
fraco, será indispensável, que a política inter­
nacional o contenha ou reprima.

b) Exceptuain-se do arbitramento as 
questões de ordem constitucional interna.

E ’ um resíduo irreductivel, aliás diminui- 
do pela melhor organização da política interna 
e da vida internacional, como polos meios con­
ciliatórios. Mas a organização interna de ca­
da povo deve ser respeitada por todos os ou­
tros, e uma das condições desse respeito é não 
submettel-a á autoridades estranhas. '

c) A execução das sentenças arbitraes en­
tre Estados não pode ser confiada, somente, á 
boa vontade do vencido, e á pressão da opi­
nião publica internacional .

Os meios recommendados para forçar o 
Estado a se submetter ao julgamento, podem 
convir para obrigal-o a cumprir a sentença 
- ( 6 ) .

IV

As suggestões contidas no programma 
<le F igueira de Almeida não esgotam a tare­
ia, a que se vae entregàr o mundo, para reer-

«5) Estas questões foram também incidentcmente v tn ti 
lad as j.or Figueira de Almeida.
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guer das ruinas o grandioso edifício da civili­
zação, que a guerra fez desabar. Labor pesado 
será o da recoustrucção cconomica, moral e po­
lítica de alguns jxtvos.

A  recoustrucção política ha de ser, natu­
ralmente, no sentido liberal. Tudo faz crer 
que a democratização do mundo será um dos 
resultados desta guerra formidável.

Essa empreza caberá, naturalmente, a ca­
da povo.

Será, porém, necessária a cooperação de 
todos para a remodelação do direito interna­
cional, que a guerra inutilizou’

As bases dessa remodelação são, necessa­
riamente, as ideas liberaes ja definitivamente 
adquiridas antes do eataclisma que as desman­
telou . Mas o espirito que a deve dirigir ha de 
ser differente do que prevaleceu nas Confe­
rências de Haya em 1889 c 1907.

Nessas conferências, o que se procurou 
fazer foi disciplinar a guerra, conteü-a dentro 
de limites, que na primeira opportunidade se 
abateram. Enunaranhada em compromissos c 
concessões ao militarismo, essa codificação do 
direito da guerra vale, somente, pela generosi­
dade de muitas das soluções propostas.

A  futura codificação do direito interna­
cional deve ter em vista organizar a paz, de­
fender a liberdade, assegurar o direito, e dif- 
ficultar quanto possivel, a guerra. E ’ um eni” 
prehendimento vasto, que se não poderá con­
seguir sem alguma delonga. Mas convem en- 
frental-o com animo resoluto.

% Estes pensamentos de paz e de justiça fi- 
caram-me a revoar pula mente depois da lei-
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turn dos ensaios do F igueira de Almeida, por­
que nelles vibram com força, c rcsaltam lumi­
nosos os nobres intuitos de alcançar o estado de 
paz, como expressão da ordem jurídica uni­
versal, isto é. interna e externa. E estou per­
suadido de que essas ideas "onerosas e puras, 
a que o moço pensador consagrou as energias 
de sua intelligeneia primorosa o de seu cora­
ção bem formado, hão de vingar.

Cio vis Bcvilaqua.


